
ATRATIVI�ADE FÍSICA FACIAL
E PERCEPÇAO DE DEFICIÊNCIASl

Sadao OMOTE2 

1 JlESUMO: A atratividade física facial pode influenciar a percep ão de O 
• . 

pessoa. Foi investigada a relação entre a atratividade física facTa1 e a !�:s c_aractens�1�s �e uma

resultados mostraram que as crianças de baixa atratividade eram m 
� 

f 
p�ao de deftc1encms: Os 

· · N ·ct ·r· 
- ais requentemente percebidas

como sendo deficientes. a 1 ent1 1caçao de deficientes mentais os su· •t . . , . . •r· 
- . . , Je1 os usaram maJs pistas f1s1cas 

da face do que na 1dent1 1caçao de defletentes auditivos deficientes ri·s·c . E .d . 
. . . _ . , 1 os e normais. •v1 enc1ou-se 

também que, na 1dent1f1caçao da cnança normal os olhos foram as pi·stas · r •· 

• . . . _ 
, mais requentemente usadas. 

EsseS achados tem importantes nnphcaçoes pma a Educação Especial. 

1 UNITERMOS: Atratividade física facial; deficiência mental; deficiência auditiva; deficiência física. 

A atratividade física facial de uma pessoa pode influenciar o julgamento que os 

outros fazem do seu comportamento e da sua competência em uma ampla variedade

de situações, como também pode influenciar a interação que os outros mantêm com

ela. De diferentes efeitos da atratividade física facial (AFF) que têm sido relatados na

literatura especializada, é de particular interesse para o presente estudo a relação entre

a AFF de crianças e o julgamento a seu respeito feito pelos professores no contexto

escolar, bem como os efeitos da AFF de alunos sobre a natureza da interação que os

professores mantêm com eles. 
A AFF de alunos pode influenciar o julgamento que os professores fazem de sua

competência acadêmica e social. Os estudos realizados por Clifford & Walster (1973)

eKenearly, Frude & Shaw (1988) demonstraram que os alunos mais atraentes foram

avaliados como sendo mais brilhantes academicamente e mais competentes social­

mente. Essa relação entre a AFF e a competência acadêmica pode traduzir-se em

termos das notas atribuídas pelos professores a seus alunos (Salvia, Algozzine &

Sheare, 1977). A AFF do aluno pode influenciar não só os julgamentos do professor
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como também a interação que ele mantém com o aluno. Alunos atraentes Pode 
alvos de interação mais adequada por parte dos professores (Adams & Cohen rn

1 
ser

, 974, Algozzine, 1976). 
Mesmo quando estão envolvidas importantes decisões como encaminham . n . . 1 t d f ( 

entosa serviços especiais, a AFF pode m uenc1ar o JU gamen o o pro essor Ross & Sal 
. 

1975) ou do psicólogo escolar (Elovitz & Salvia, 1982), no sentido de alunos de b:,1ª·
. d d ' h  lXa 

atratividade serem percebidos como necess1tan o e encamm amento a ela . _ _ _ sse
especial para deficiente mental. Quando esses serviços nao sao tao acentuadarnent 
segregadores e estigmatizantes como o é a classe especial para deficientes mentai e

alunos atraentes é que podem ser mais freqüentemente encaminhados (Barocas �
Black, 1974), aparentemente com a expectativa de que estes podem obter melhor
aproveitamento que os menos atraentes. 

As deficiências, de um modo geral, são percebidas como sendo incompetências
ou expressões de alguma incompetência. Assim, a AFF pode influenciar a colocação
de crianças em categorias de deficientes. O objetivo deste estudo é, pois, o de verificar
a ocorrência dessa relação entre a AFF de crianças e sua colocação em categorias de 
deficientes mentais, deficientes auditivos e deficientes físicos. A categoria de defi­
cientes visuais, que é também atendida pela Educação Especial, foi excluída por
razões que serão expostas adiante.

Método 

Sujeitos 

Foram utilizadas como sujeitos deste estudo 92 estudantes de Pedagogia, todas
do sexo feminino. com a idade variando de 18 a 44 anos, e média de 25 anos.

Material 

Foram utilizadas 30 fotografias 3x4 cm em preto-e-branco, 15 de meninos e 15

de meninas que aparentavam idade cronológica em tomo de 7 a 10 anos. Essas 30

fotografias haviam sido previamente selecionadas num estudo anterior (Omote, 199l).
em função do grau de atratividade física facial. Cinco fotografias de cada sexo

correspondiam a faces avaliadas como sendo de atratividade alta (AA), cinco de

atratividade moderada (AM) e cinco de atratividade baixa (AB). A eficácia desse

conjunto de fotografias como estlmulos foi também avaliada previamente (Omote,

1991). Foi utilizado, além disso, um caderno de questões contendo três folhas. 
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procedimento

Ao serem introduzidos na sala preparad 
1h d d d 

- a Para esse fim . . 
n·meira fo a o ca emo e questoes e foram li . , os su1e1tos receberam a

P d 
so citados a le • 

ssa folha, on e constavam conVite para parti· . 
r as mstruções contidas

ne d . _ cipar de uma pes . 
de pessoas e uma escn?ªº geral das tarefas que re . . quisa sobre percepção

seguida, um quad�o, t�be� constante dessa folha, em 
alizanam. P�e�ncheram, em

. formações para 1dentificaçao de cada suJ· eito T . que eram solicitadas algumas 
in lh'd . . . ermmada a taret . . 'al 
folha foi reco 1 a e os su1e1tos receberam a segu d f 

a mici , a primeira 

preparada com a identificação de cada sujeito N 
n ª olha do caderno, previamente 

descrição de uma criança, e era solicitado ao �u
·e�:a segun?a fo�a. havia uma breve

as fotografias de três crianças que acompanha
Jei O queª identificasse examinando

essa tarefa, a segunda folha e as três fotogr:;: 
;i:: segund� folha. Term�n�da

receberam a terceira folha, contendo também um b 
m
d 

rec��idas e os su1eitos
f 1h f 

ª reve escnçao de uma criança 
Junto com essa o a oram entregues outras três f t f' . · 

. . . . o ogra ias de cnanças e era 
solicitado aos su1e1tos que identificassem a criança da d . - T . ' 

· · dº 
escnçao. ermmada essa 

tarefa, o su1eito era ispensado. Nessas duas folhas havi·a • d . . . . . mais uas questoes: na 
Prtmeua era sollcitado que o su1eito informasse os 1·ndi·cad b . . . . ores com ase nos quais 
pôde identificar a cnança da descrição e a segunda per t • · 

. . . _ , gun ava se o su1e1to teve

alguma dificuldad: para a realizaçao da tarefa, e, caso positivo, ele deveria descrevê-la. 
Havia quatro versoes de descrição de criança. A segunda folha continha uma dessas 
descrições, e a terceira, uma outra descrição. Essas descrições correspondiam a uma 
criança comum, uma criança deficiente mental, uma criança deficiente física e uma 
criança deficiente auditiva. A condição de deficiência visual foi excluída, pois 
seguramente os sujeitos procurariam indicadores visíveis dessa deficiência na face 

1 

ou mais especificamente nos olhos, da criança da fotografia e, não os encontrando, 
poderiam levantar suspeitas acerca do procedimento experimental. As três fotografias 
que eram entregues junto com a segunda folha eram ou de meninos ou de meninas, 
e uma correspondia a criança com atratividade alta (AA), uma a criança com 
atratividade moderada (AM) e a outra a criança com atratividade baixa (AB). A terceira 
folha também era acompanhada de três fotografias, de crianças do sexo oposto ao 
daquelas da segunda folha, e igualmente havia uma fotografia AA, uma AM e uma 
AB. Para cada nível de AFF foram utilizadas fotografias de cinco meninos e de cinco

meninas diferentes a fim de evitar que houvesse alguma tendenciosidade condicio­

nada por alguma fa�e em particular. o material fora previamente prep�rado de ma�eira

que metade dos sujeitos examinasse primeiro as fotografias de �enmos e de�01s as

de meninas, e a outra metade dos sujeitos examinasse primeuo as, fotografias de

meninas e depois as de meninos. os cadernos foram prepara,dos tambem_ com a preo­

cupação de que cada descrição fosse examinada por um numer� aproximad�mente

1. l • · f lh em um numero aproximada-
gua de su1eitos na segunda e na terceira 10 a, . d .. ' f t · rafias de memnos como as e

mente igual de vezes, acompanhando tanto as O og 
meninas. 
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Resultados e discussão 

Os dados principais deste estudo correspondem ao número de vezes 
fotografias AA, AM e AB de meninos e de meninas foram escolhidas como se:

e as
criança descrita no parágrafo, caracterizada como deficiente mental, deficiente� da
deficiente auditiva ou normal. Como eram apresentadas três fotografias, sendo 

ica,
de cada nível de atratividade, seria esperado que as fotografias de cada nível de'::
fossem escolhidas em cerca de 1/3 das oportunidades, caso tais escolhas foss inteiramente aleatórias. em

Tanto para as fotografias de meninos como para as de meninas, os sujeito escolheram as de atratividade baixa (AB) como correspondendo à criança da descn�
ção, quando esta caracterizava deficiente mental, deficiente auditiva ou deficiente
física, mais freqüentemente que as de atratividade alta (AA) ou atratividade moderada
(AM). Quando a descrição caracterizava a criança como sendo normal, as fotografias
AA foram escolhidas mais freqüentemente que as fotografias AB ou AM. De um modo
geral, os resultados encontrados para as fotografias de meninos são muito semelhantes
àqueles relativos às de meninas. Portanto, os dados foram reunidos para uma análise
global. 

Esses resultados são apresentados na Tabela 1, que mostra as freqüências com
que as fotografias AA, AM e AB foram escolhidas como sendo da criança da descrição,
quando esta a caracterizava como deficiente mental (DM), deficiente auditiva (IDA),
deficiente física (DF) ou normal (NM). 

Tabela 1 - Freqüência de indicações de fotografias AA, AM e AB de meninos e de
meninas diante da descrição de uma criança caracterizada como deficien­
te mental (DM), deficiente auditiva (DA), deficiente física (DF) e nor­
mal (NM) 

Níveis de AFF

Descrição AA AM AB Total Qui-quadr.

DM 4 13 30 47 22,115ª

DA 8 12 26 46 11,491b 

DF 7 15 23 45 8,533C 

NM 22 15 9 46 5,429d 

a= p < 0,001 

b = p < 0,01 

e =p <0,02 

d= p > 0,05 
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os dados constantes da Tabela 1 
d fi . mostram qu 

n·ança como e ciente, os valores d . e, nas três 
da e N d . - e crui-qu d COndiçõ 

significantes. a escnçao como defi . a rado obtidos 
_ es de descrtção

�� de 22,115 (p < 0,001); na descrição co%:nte ��ntaJ, foi ob;i�: estat1st1camen­

adrado de 11,491 (p < 0,01); e na desc . - deficiente auditiva 
l .º qut-quadra-

qu d d 8 533 ( o o ) 
nçao como d · ' ioi obtido 

i-quadra o e , P < , 2 . Na condiç- eficiente fí . . 0 qut-
q

u bora as escolhas tivessem recaído mai ª0 de descrição da ena 
sica, foi obtido 0

: e AB, a diferença não chega a ser est:/�?re as fotografias At�ª como normal, 

5 429· p > 0,05). 
is icamente significante (qu

o �e sobre as
, ' !·quadrado==

Esses resultados mostram que a AFF da . 
- d d fi' ·,. · cnança Pode · fl 

Percepçao a e ciencia nela eXistente. Pod _ . m uenciar decisivam t a b . 
AFF 

e se sugenr , en e 
associada a aixa ' segundo a percepção das P 

que as deficiências esta' • . essoas Essa . _ 
particularmente mais mtensa para a deficiência ment 

. 
. assoc1açao parece ser 

acordo com os dados relatados na literatura esp ·a1
· ai. Tais resultados estão de

. - eci izada que ind. 
de associaçoes que as pessoas fazem entre baixa t . . , 1cam a eXistência
acadêmica e social (Clifford & Walster, 1973; Kenea� 

r
�:��

ade e menor competência

mostram que alunos com baixa atratividade podem ' . & �haw, 1988), bem como

a classes especiais para deficientes mentais do que :�
r mais faCilmente en�aminhados 

1982; Ross & Salvia, 1975). 
unas atraentes (EloVItz & Salvia, 

Na segunda e na terceira folha do caderno de questo~e . . . 
. s, nas quais os su1e1tos

fizeram as escolhas das cnanças que correspondiam à descn·ça~o d - h · - . . , segun o suas
percepçoes, avia uma questao que solicitava que os sujeitos informassem os indi-
cadores com base �os quais puderam fazer essas escolhas. Portanto, esses dados, 
apresentados a segmr, podem esclarecer alguns aspectos da percepção da deficiência. 

Os diversos indicadores em que se basearam os sujeitos para fazer a escolha da 
criança que correspondia à descrição foram agrupados em três categorias de respos­
tas: "estados subjetivos", "traços físicos" e "outros indicadores". A categoria de 
"estados subjetivos" inclui indicadores relacionados a qualquer estado subjetivo 
inferido pelo sujeito a partir de alguma característica facial. Uma resposta típica dessa 
categoria é, por exemplo, "olhar triste". A categoria de "traços físicos" refere-se a 

respostas em que O sujeito baseou-se em alguma característica física visível, como

"olhos profundos", "cabeça grande", "aparência de desnutrição" etc. A categoria de

"outros indicadores" refere-se a respostas que não puderam ser incluídas nas a�t:-
. ,.. t · - " "expressao 

riores e em geral eram respostas muito vagas, tais como m mçao , 
· , l · d alguma

"diferente das outras crianças" etc., ou eram respoStªs re ª:iona _as ª A • ,, 

. _ , . . mo a "condiçao soc10econom1ca 
cond1çao externa à pessoa e ao flsico da cnança, co 
ou a "pobreza" da criança. . . , · d . . 

i tabulados por dois 1mzes, m e-
Os indicadores apontados pelos su1eitos �ram . Procedendo ao cálculo

Pe�dentemente um do outro, utilizando essas tres c�te�on::� 
de 84% entre os juízes.

do mdice de fidedignidade, foi encontrada a concordanc1 g 
diferentes categorias

. ct· dores pertencentes a .. A • 

A freqüência com que os m ica . d modo visível da frequencia
ocorreram para as fotografias de meninos não difere e 
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com que foram utilizados na escolha das fotografias de meninas, em todas as 
condições de descrição da criança. Portanto, foram reunidos os dados relat·CJUatro- ivos .i._ fotografias de meninos e os de meninas. Esses dados estao mostrados na Tab I Qlj e a 2. 

Tabela 2 - Freqüência de utilização de indicadores pertencentes a categori 
"estados subjetivos" (ES), "traços físicos·: (TF) e "outros indicadores�'

s
( 
de

na identificação de fotografias de memnos e de meninas, nas rn, 0n 
• - d · "1"'atr0condições de descnçao a cnança 

Ind. Def. ment. Def. aud. Def. fís. Normal Tota1 
ES 15 28 31 30 W4 
TF 45 24 39 25 

133 

OI 18 17 9 15 
59 

Total 78 69 79 70 -

296 
-

A Tabela 2 mostra que, do total de 296 indicadores apontados pelos sujeitos 
133 se referem a "traços físicos" (45%), 104 a "estados s1;1bjetivos" (35%) e 59 a "outro� 
indicadores" (20%). 

A análise desses dados mostra que as categorias de indicadores não ocorreram 
igualmente na identificação de crianças descritas de modos diferentes (p < 0,01). 
Examinando atentamente os dados dessa tabela, parece evidente que foi na condição 
em que a criança estava descrita como deficiente mental que ocorreu maior discre­
pância em relação às demais condições. Comparando as condições de descriçã o da 
criança como deficiente auditiva, deficiente física e normal, verificou-se que não há 
diferença significante quanto à utilização dos diferentes indicadores na identificação 
da criança (p > 0,05). Reunindo os dados dessas três condições e comparando com a 
condição de descrição da criança como deficiente mental, foi encontrada diferença 
significante na utilização de diferentes indicadores (p < 0,01). 

Na identificação da criança na condição em que estava descrita como deficiente 
mental, comparativamente à identificação da criança nas demais condições de 
descrição, foi utilizado um número proporcionalmente menor de indicadores da 
categoria "estados subjetivos". Os sujeitos recorreram mais a indicadores da categoria 
"traços físicos". Esse resultado parece coerente com a crença bastante generalizada 
de que "o deficiente mental não sente". Ora, se ele não sente, então os estados 
subjetivos não podem ser bons indicadores para reconhecê-lo como deficiente mental.

Ao justificarem a escolha feita na identificação da criança descrita no parágrafo,

os sujeitos forneceram, no total, 296 indicadores que serviram de base para tal escolha­
Desse total, 153 indicadores referem-se a alguma parte do corpo da criança escolhi�ª·
Os dados pareciam sugerir um quadro interessante, e por isso foi feita a tabulaça©,
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DM DA DF 

13 
NM Total 

15 13 

15 
8 49 

15 11 

17 
20 61 

7 15 

45 
4 43 

37 39 
32 153 

pode-se verificar que um grande número de indicadores se refere aos olhos (40%)

à face (32%). �ut.ras partes _do corpo apare?eram muito poucas vezes e foram
das numa umca categona. Essa categona referida na Tabela 3 ,, t ,, 

pa , . , por ou ros ,
. ombros, boca, cabeça, lábios, bochecha, testa, pescoço, tórax cabelo qu . 

'd tali d 28°1 d . , 1 eIXo, 
rancelha e ouvi o, to za? o io os mdicadores referentes a partes do corpo.

interessante notar que o nanz, embora ocupe a região mais central do rosto, não foi
rido nenhuma_ vez. Do mes�o modo, embora quase sempre sejam visíveis, as

()lelbas também nao foram refen?�s nenhuma vez; por outro lado, 0 ouvido, que não
yjsÍvel. foi apontado por um su1e1to. 

os dados apresentados na Tabela 3 reúnem as respostas relativas a fotografias
de meninos e de meninas, pois as freqüências com que as categorias de respostas 
ooorreram na identificação de meninos não diferem de modo visível das freqüências 
rom que ocorreram na identificação de meninas. 

A análise dessa tabela mostra que "face", "olhos" e "outras partes do corpo" não 
bam utilizados igualmente como base para a identificação de crianças caracterizadas 
oomo deficiente mental, deficiente auditiva, deficiente física ou normal {p < 0,05). 

Um exame atento da Tabela 3 sugere ter havido uma discrepância mais acen­
tuada entre a condição descrita como "normal" e as demais condições de descrição 
da criança. Fazendo a necessária análise estatística, verificou-se que entre as 
oondições "deficiente mental", "deficiente auditivo" e "deficiente físico" não há 
diferença significante (p > 0,05). Reunindo as três condições de descrição da criança 
�mo deficiente e comparando com a condição de descrição da criança como normal, 
biencontrada diferença significante (p < 0,01) . 

. Esses resultados permitem concluir que a face, os olhos e outras partes do corpo
Bervtram como base para a escolha da criança igualmente nas três condições de
descrição como deficiente; mas, na condição de descrição como normal, a utiliz_a�ão

dessasde Partes do corpo diferiu significativamente da sua utilização naquelas condiçoes
descn - . çao da cnança como deficiente.  

\1 Na realidade, na condição NM, os sujeitos recorreram proporcionalme�t� ma s
ezes aos olhos como indicadores para a identificação da criança da descnçao. Os

t'&+1•·,!'.;J f'? 
'-ao Pauto, 29: 115-124, 1993/94
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ser vista na Tabela 3. Nessa tabulação, feita por dois juízes independentes, 
trado um índice de concordância geral de 97%.

3 - Freqüência de referência a partes do corpo nos indicadores utilizados para a 
identificação da criança da descrição
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olhos desempenharam importante papel na identificação da criança, pois, do total d 
153 indicadores que se referiam a alguma parte do corpo, 40% correspondiam 

e 
. d' - NM aos 

olhos. Foi, contudo, na identificação da cnança na con içao que os olhos desein.
penharam um papel mais importante. 

Em resumo os indicadores em que se basearam os sujeitos para a identifica
: �, 

di - d Çao 
da criança da descrição variaram um pouco conforme ª. con çao _essa descrição. Es-
pecificamente, pode-se dizer que, para id�nt�ficar a cnanç_a des:nta como deficiente
mental, os sujeitos utilizaram-se menos de mdicadores relativos a estados subjetivos" 
baseando-se mais nos "traços físicos", com��ativamente à id_ent�cação de Crianç�
descrita como deficiente auditiva, deficiente física ou normal. Alem disso, pode-se tam­
bém dizer que, na identificação da criança descrita como normal, os sujeitos basea­
ram-se mais nos indicadores que se referiam aos olhos, comparativamente à identifica­
ção da criança descrita corno deficiente mental, deficiente auditiva ou deficiente física.

Essa análise dos indicadores que serviram de base para a identificação da criança
correspondente à descrição levantou alguns dados interessantes sobre como cada 
condição pode ser reconhecida. As pessoas costumam dizer que certas deficiências 
mesmo aquelas que não são imediatamente visíveis, "estão na cara", quando levantam 
suspeitas acerca de alguma deficiência em alguém. De fato, na identificação de crian­
ças nas condições de descrição como deficiente mental, deficiente auditivo e deficien­
te físico, houve mais indicadores relativos à face que na condição de descrição como 
normal, em que houve predominância de indicadores relativos aos olhos (Tabela 3). 

Na segunda e terceira folha do caderno de questões, havia uma outra pergunta, 
além daquela relativa a indicadores que serviram de base para a identificação da 
criança da descrição. Essa pergunta referia-se à eventual dificuldade encontrada na 
execução da tarefa solicitada. Esses dados também foram tabulados e analisados. 

Como eram 92 sujeitos que realizaram duas tarefas de identificação da criança 
descrita na folha, havia um total de 184 situações de escolha de fotografias. Desse 
total, em 113 (61 %) situações os sujeitos relataram que houve alguma dificuldade na 
execução da tarefa de escolha. Urna análise preliminar mostrou que essas dificuldades 
independeram totalmente do sexo das crianças cujas fotografias eram apresentadas 
em cada situação de julgamento. Portanto, os dados relativos a fotografias de meninos 
foram reunidos àqueles relativos a fotografias de meninas. Esse resultado pode ser 
visto na Tabela 4. 

Tabela 4 - Freqüência com que alguma dificuldade foi encontrada pelos sujeitos na 
realização da tarefa de identificar a criança descrita como deficiente mental 
(DM), deficiente auditiva (DA), deficiente física (DF) e normal (NM) 

Sim 

Não 

Total 

122 

1 DM 

29 

18 

47 

1 DA 

31 

15 

46 

1 DF 

24 

21 

45 

1 NM 

29 

17 

46 

1 rotai 

113 I 
11' 
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·sta as freqüências com que os sujeitos encontraram.d· . 
riroeira v1 'a de identificar a criança da descrição parecem . d

ificuldade na
AP d tarei, . D ç t 1 1 m epender da,,

0 
a . ão da cnança. e 1a o, ca cu ando o qui-quadrad f . 

t#1i�tl�� de aesc:Ç está longe de ser significante. Portanto, pode��
e
m

d
�ncontrado

c;-011d1ç: 1,931, ��uldades não foi determinada pela natureza da descrição 
i�
er 

�
e 
ª

0 vaiº eia de 
di 1 

em pelo sexo dessa criança . ª 
cnança

rrên ·ocada, n .. 
�

1' iclentl a natureza das dificuldades relatadas, verificou-se que ap 18� . ando d 1 . d , d . _ enas B j\nalis 
de a1gum mo o, re ac iona as a escnçao da criança. Incluíram-se aí�) 

051;avarn, rno aquelas decorrentes do fato de o sujeito não conhecer O tipo de(�6 ctJldade� �o 

te da descrição, ou do fato de a descrição não fornecer indícios clarosdi�ça defi�:iados. A
. 
maior ��e das �ficuldades relatadas referia-se à própriacri ..oreJll ob fa. Esse tipo de dificuldade fm relatado em 52 (46%) situações de escolha

8 :iu da tare , li . - . d - . nswre� se prtncipalmente
f 

a ffil
f
�aç

d
ao ou

t 
m

d
a eci:uaçao de se Julgar a presença dae ref�na·

·a o
lhando para a ?togra 1a _ o ros o � cnança. _outras 43 (38%) dificuldades

defiC1ênC1 bastante vanadas e nao se refanam nem a descrição nem à tarefa das erarn . . re)ata álise da natureza das d1f1culdades relatadas pelos sujeitos revelou umEssa an 
1 d , . . teressante. Houve um e eva o numero de relatos de dificuldades (em 46%rnu

1to m ) f · ' · d fato 
situa

ções de escolha que se· reç 
enam 

fi
� m a equação de. se julgar ser a criança

das . ou não, olhando para suas 1otogra as. Isto pode estar revelando uma postura
defiCiente . ·t R t b ·dadosa por parte d:sses su1e1 �s. es a sa er s� esses mesmos sujeitos, futuros
CUl res não estarao fazendo Julgamentos enVIesados da competência de seus professo , . . d . f - d 

. � . 
a)UDOS, com base em llm1ta as m orrn�ç

d
oe

d
s, quan o a expenenc1a profissional lhes 

COnferido maior segurança e auton a e. 
tiver 

0 presente estudo confirmou, de modo direto e inequívoco, aquilo que os dados 
disponíveis na literatura especializada estavam sugerindo. Nos estudos sobre a relação

entre a atratividade física facial e a competência, têm sido adotados procedimentos 
experimentais em que uma determinada tarefa de avaliação e julgamento de compe­
tência é apresentada a sujeitos, acompanhada de fotografias de pessoas com diferen­
tes AFF. Os resultados desses estudos indicam que, quando a fotografia que acom­
panha a tarefa é de baixa atratividade, os sujeitos fazem uma avaliação mais negativa 
da competência do que quando a fotografia é de alta atratividade. 

Os resultados desses estudos sugerem que as pessoas podem associar a baixa

AFF à baixa competência. Entretanto, não foi encontrado na literatura especializada

nenhum estudo que investigasse diretamente essa associação, em situações em que 
os sujeitos devessem apontar a pessoa deficiente dentre algumas pessoas diferentes 
e� atratiVidade. O nosso estudo realizou essa prova diretamente e demonstrou que
crianças com baixa AFF foram mais freqüentemente escolhidas como deficientesmentais defi · 1 d 
CTi 

' cientes auditivas ou deficientes físicas que as de altaAFF. Por outro a o, 
anças com alta AFF é que tenderam a ser escolhidas como sendo normais. 

cons·
ct
Esses achados podem ter importante implicação na Educação Especial, se for

1 eracto • 1 · · · 
Proces 

que amda é prática corrente o professor de classe regu ar m1c1ar o
so de reconhecimento de algum aluno, dentre vários da classe, como sendo

Ili•• •Jtica e-,
· •Jao Paul 
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deficiente. É verdade que, nesse caso, o professor dispõe de uma sérte de d 
o desempenho de seus alunos. De qualquer modo, é necessário ter em adas SObre
AFF deles está indelével e marcantemente presente nesse conjunto de d

mente qu8 �adas. �

OMOTE, S. Physical facial attractiveness and perception of disabilities. Didática v. 29, p. 115-124, 1993/94. · Sao Palllo
' 

• ABSTRACT: Physical attmcliveness may influence the perception of other characterisUcs 
The relalionship betwecn physical attracliveness and perception of disabilities was inve t�

l 8 Person
· r S 1gatec1 'l'L ' results showed that children with low attmct1veness were more 1requently perceived as dº · •11e

the idenlification of the retarded, subjects used more physical cues of the face than in the id::1:1ecJ._ ln
of hearing impaired, physically handicapped and normal. It was ais? f�und that in the idenua!:tion
the normal child, cues more frequently used were the eyes. These fmdmgs have importam im f 

0� of
for Special Educalion. 'P icauon 

• KEYWORDS: Physical attractiveness; mental retardation; hearing impairment; physicaJ handicap.
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